
Flashes da Igreja… não segundo a “aparência”. 
 

(Sagrada) Família: uma vocação de especial consagração? 
Observatório Pastoral 

Acabámos de viver o 58º Dia Mundial de Oração pelas Vocações, que em Portugal 
preparámos com a Semana das Vocações, através de subsídios e propostas a partir da 
Comissão Episcopal Vocações e Ministérios (ecclesia.pt/cevm). Nesta semana, que culminou 
com a celebração do Domingo do Bom Pastor (4º da Páscoa), a Igreja está convidada a 
intensificar a oração pelas vocações consagradas. 

A este respeito, neste ano, o Papa Francisco fala-nos do “sonho da vocação” de José, que, 
ouvindo a Palavra de Deus, decidiu, na oração, aceitar Maria como sua esposa, de maneira a 
poderem formar a Sagrada Família com o Emanuel, Deus connosco, para o mundo. 

Nesta breve reflexão, pergunto-me se a Igreja, hoje, não haveria de registar na Teologia 
da Vocação a Família fundada no Matrimónio como uma vocação de especial consagração. 
Hoje, de facto, necessitam-se cada vez mais testemunhos que repliquem a experiência de 
José e os seus “tesouros”: Maria e Jesus. 

Esta proposta de reflexão inclui a necessidade que a Igreja terá, hoje, de não condenar se 
alguns não escolhem viver este ideal sacramental, porque muitos dos que celebraram o 
Matrimónio, viveram-no de forma privatizada, à maneira de outras instituições sociais. 

Consagrar a vida familiar a partir do Matrimónio implica fazer como Maria e José: doar 
os seus filhos, sem os fechar no “limbo” de um projecto de vida meramente mundano. É 
desta doação de vida na perspectiva da boa notícia do Evangelho que podem surgir outras 
respostas ao chamamento a um Amor maior, a partir de institutos de vida apostólica e o 
presbiterado. 

Na realidade, na Igreja vão rareando estes “alfobres” de onde escolher aqueles que hão de 
replicar a presença do Mestre em ambientes comunitários, ad intra e ad extra, em termos 
missionários. 

Sim, voto a favor de que a Família, a partir do Matrimónio, seja considerada na Igreja 
como vocação de especial consagração. Não precisam de ser muitas! Sonho que as que 
existirem possam ser sinal para outras famílias não fundadas no Sacramento (e que não 
devemos condenar por isso), no seu caminho para o Amor incarnado. 

Foi assim a experiência de José e Maria. E porque não haveria de ser para outros homens 
e mulheres? O verdadeiro sonho não projecta meramente os desejos humanos; o verdadeiro 
sonho acolhe o projecto de Deus, na capacidade de adoptar aqueles que Deus nos chama a 
cuidar. Foi assim com alguns casais declarados Santos pela Igreja. 

Pe. António Jorge Almeida 
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Palavra de Deus… 
 

LEITURA I     Actos 9, 26-31 
«Contou-lhes como, no caminho, tinha visto o Senhor» 

 
Leitura dos Actos dos Apóstolos 
Naqueles dias, Saulo chegou a Jerusalém e procurava juntar-se aos discípulos. Mas 
todos o temiam, por não acreditarem que fosse discípulo. Então, Barnabé tomou-o 
consigo, levou-o aos Apóstolos e contou-lhes como Saulo, no caminho, tinha visto o 
Senhor, que lhe tinha falado, e como em Damasco tinha pregado com firmeza em nome 
de Jesus. A partir desse dia, Saulo ficou com eles em Jerusalém e falava com firmeza no 
nome do Senhor. Conversava e discutia também com os helenistas, mas estes 
procuravam dar-lhe a morte. Ao saberem disto, os irmãos levaram-no para Cesareia e 
fizeram-no seguir para Tarso. Entretanto, a Igreja gozava de paz por toda a Judeia, 
Galileia e Samaria, edificando-se e vivendo no temor do Senhor e ia crescendo com a 
assistência do Espírito Santo. 
Palavra do Senhor. 
 
SALMO RESPONSORIAL            Salmo 21 (22), 26b-27.28.30.31-32 (R. 26a) 
Eu Vos louvo, Senhor, na assembleia dos justos.  
Ou: Eu Vos louvo, Senhor, no meio da multidão. 
 
LEITURA II        1 Jo 3, 18-24 

«É este o seu mandamento: acreditar e amar» 
 
Leitura da Primeira Epístola de São João 
Meus filhos, não amemos com palavras e com a língua, mas com obras e em verdade. 
Deste modo saberemos que somos da verdade e tranquilizaremos o nosso coração diante 
de Deus; porque, se o nosso coração nos acusar, Deus é maior que o nosso coração e 
conhece todas as coisas. Caríssimos, se o coração não nos acusa, tenhamos confiança 
diante de Deus e receberemos d’Ele tudo o que Lhe pedirmos, porque cumprimos os 
seus mandamentos e fazemos o que Lhe é agradável. É este o seu mandamento: 
acreditar no nome de seu Filho, Jesus Cristo, e amar-nos uns aos outros, como Ele nos 
mandou. Quem observa os seus mandamentos permanece em Deus e Deus nele. E 
sabemos que permanece em nós pelo Espírito que nos concedeu. 
Palavra do Senhor. 
 
EVANGELHO             Jo 15, 1-8 

«Quem permanece em Mim e Eu nele dá muito fruto» 
 
Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São João 
Naquele tempo, disse Jesus aos seus discípulos: «Eu sou a verdadeira vide e meu Pai é o 
agricultor. Ele corta todo o ramo que está em Mim e não dá fruto e limpa todo aquele 
que dá fruto, para que dê ainda mais fruto. Vós já estais limpos, por causa da palavra 
que vos anunciei. Permanecei em Mim e Eu permanecerei em vós. Como o ramo não 
pode dar fruto por si mesmo, se não permanecer na videira, assim também vós, se não 
permanecerdes em Mim. Eu sou a videira, vós sois os ramos. Se alguém permanece em 
Mim e Eu nele, esse dá muito fruto, porque sem Mim nada podeis fazer. Se alguém não 
permanece em Mim, será lançado fora, como o ramo, e secará. Esses ramos, apanham-
nos, lançam-nos ao fogo e eles ardem. Se permanecerdes em Mim e as minhas palavras 
permanecerem em vós, pedireis o que quiserdes e ser-vos-á concedido. A glória de meu 
Pai é que deis muito fruto. Então vos tornareis meus discípulos». 
Palavra da salvação. 
 

Palavra na Vida… 
 

Jesus é “a verdadeira videira”, de onde brotam os frutos da 
justiça, do amor, da verdade e da paz; é n’Ele e nas suas propostas que 
os homens podem encontrar a vida verdadeira. Muitas vezes os homens, 
seguindo lógicas humanas, buscam a verdadeira vida noutras “árvores”; mas, com 
frequência, essas “árvores” só produzem insatisfação, frustração, egoísmo e 
morte… João garante-nos: na nossa busca de uma vida com sentido, é para Cristo 
que devemos olhar.  

Hoje, Jesus, “a verdadeira videira”, continua a oferecer ao mundo e aos 
homens os seus frutos; e fá-lo através dos seus discípulos. A missão da comunidade 
de Jesus, que hoje caminha pela história, é produzir esses mesmos frutos de justiça, 
de amor, de verdade e de paz que Jesus produziu. Trata-se de uma tremenda 
responsabilidade que nos é confiada, a nós, os seguidores de Jesus. Jesus não criou 
um gueto fechado onde os seus discípulos podem viver tranquilamente sem 
“incomodarem” os outros homens; mas criou uma comunidade viva e dinâmica, que 
tem como missão testemunhar em gestos concretos o amor e a salvação de Deus. Se 
os nossos gestos não derramam amor sobre os irmãos que caminham ao nosso lado, 
se não lutamos pela justiça, pelos direitos e pela dignidade dos outros homens e 
mulheres, se não construímos a paz e não somos arautos da reconciliação, se não 
defendemos a verdade, estamos a trair Jesus e a missão que Ele nos confiou. A vida 
de Jesus tem de transparecer nos nossos gestos e, a partir de nós, atingir o mundo e 
os homens. No entanto, o discípulo só pode produzir bons frutos se permanecer 
unido a Jesus. No dia do nosso Baptismo, optámos por Jesus e assumimos o 
compromisso de O seguir no caminho do amor e da entrega; quando celebramos a 
Eucaristia, acolhemos e assimilamos a vida de Jesus – vida partilhada com os 
homens, feita entrega e doação total por amor, até à morte. O cristão tem em Jesus a 
sua referência, identifica-se com Ele, vive em comunhão com Ele, segue-O a cada 
instante no amor a Deus e na entrega aos irmãos. O cristão vive de Cristo, vive com 
Cristo e vive para Cristo.  

O que são os “ramos secos”? São, evidentemente, aqueles discípulos que 
um dia se comprometeram com Cristo, mas depois desistiram de O seguir… Mas os 
“ramos secos” podem também ser aquelas pequenas misérias e fragilidades que 
existem na vida de cada um de nós. Atenção: é preciso “limpar” esses pequenos 
obstáculos que impedem que a vida de Cristo circule abundantemente em nós. 
Chama-se a isso “conversão”. 

Como podemos “limpar” os “ramos secos”? Fundamentalmente, 
confrontando a nossa vida com Jesus e com a sua Palavra. Precisamos de escutar a 
Palavra de Jesus, de a meditar, de confrontar a nossa vida com ela… Então, por 
contraste, vão tornar-se nítidas as nossas opções erradas, os valores falsos e essas 
mil e uma pequenas infidelidades que nos impedem de ter acesso pleno à vida que 
Jesus oferece. 
 
 
 
 
 
 

ORAÇÃO… 
Permanecer. Partir. Em Ti, Senhor, permanecer e partir (e 

partir-me) conjugam-se perfeitamente nesta relação vital que desejas 
estabelecer connosco. Comigo. A vida que recebo é a vida que dou, 
gerando vida noutros. E Tu és o único responsável para que haja fruto. 
Sem Ti, nada poderei fazer. Dá-me a graça, Senhor, de desejar 
abandonar-me em Ti. Aconteça o que acontecer, não permitas que me 
separe de Ti. 


